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~ EM8RAPA 

1. I \TRODUÇAO 

A pesquisa com serIn gueIra no Bras il teve 

CIO pr aticamente em 1937 ap6s a ocorrincia de su rt os 

condicionante biol6gico. o fungo ~Iicrocyclus ulei 

Henn) nos plantios efetuados pela Companhia Ford nos 

pos de Fordlândia (1928) e Be lterra (1932). ambo s no 

xo Amazonas, Estado do Pará . Desde aquele ano os 

II 1 

do 

(P. 

cam 

Bai 

traba 

lhos de pesq uisas com a Iie\"e~ vim se des em'ol vendo com a 

função básica de dar suporte tecno16gico i exploração ec~ 

noml ca da seringue i ra não s6 nos empreendimentos 

l a r es, como também naque l es de responsabilidade 

partic~ 

do Gover 

no Fede r al. como foram o ETA - 54 e PROHEVEA e. atualmente. 

o " Progr ama de Incentivo i Produção de Borracha \atural -

PROBOR". coordenado pela Superintendência da Bo rracha 

SUDHEVEA . 

Neste "IV Semi nári o ;\acional da Seringueira "sãü 

apresentados aspectos relacionados com antecedentes e 

atual estágio da pesquisa com seringue ira no Brasil , suas 

rea l izações e perspect i vas como suporte ao PROBOR, conSI 

derando a situação e as potencialidades do Brasil para a 

heveicul tura perante os mercados nacional e i n ternacional 

do setor gumífero. 

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGR JCUL TURA 
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2. MERCADO INTERNACIONAL 

Borracha Sintética 

A produção mundial de borracha sintética nos úl 
timos anos tem aumentado apesar do impacto negativo oca 

sionado pela elevação brusca dos preços do petróleo em 
1973. 

Convém também lembrar que após o fim da Segunda 

Grande Guerra houve condições extremamente favoráveis ao 

desenvolvimento da indústria da borracha sintética repr~ 

sentadas pelo crescimento da indústria automobilística,p~ 
la ampliação dos usos industriais da borracha e principal 
mente pela abundância e preços relativamente baratos do 
petróleo, sua principal matéria prlma. 

O aumento no preço do petróleo provoco~ além da 
diminuição da demanda de borracha, a elevação dos custos 
de produção, principalmente da borracha sintética , uma 
vez que tal matéria prima tem significativa participação 

na composição dos seus custos de produção. 

A horracha sintética basicamente é produzida e 
cons.umida nos países ·mais desenvolvidos destacando-se co 
mo principais produtores Estados Unidos da América do Nor 

te, Rússia, Japão e países da Comunidade Econômica Euro 
péia . 

O comércio internacional da borracha sintética 
é altamente concentrado nos países desenvolvidos , os quais 
sao responsáveis por cerca de 80% das exportações e 75% 
das importações que nos últimos anos tem se mantido em 

torno de 2,1 milhões de toneladas/ano. 

Se até 1973, a competitividade da borracha natu 
ral era baixa, em relação a borracha sintética, após este 
ano verificou-se uma reversão nessa situação, o que moti 

vou alguns países produtores, inclusive o Brasil, para o 
desenvolvimento de políticas mais agressivas em relação a 
borracha natural considerado produto estratégico para o 
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desenvolvimento desses países. 

Borracha Natural 

Nos últimos anos a produção e consumo de borra 

cha natural a nível mundial tem mostrado equilíbrio prova 

velmente em decorrencia da rigidez de oferta do produto. 

Destacam-se como principais países produtores a 

Malásia, Indonésia, Tailândia, fndia, China e Sri Lanka , 

responsáveis por cerca de 90% da produção mundial que nos 

últimos 10 anos tem-se mantido em torno de 3,7 milhões de 

toneladas/ano de borracha natural (tabela 01) . 

Os países anteriormente citados, excluindo-se a 

rndia e a China, também são 

ral, participando com cerca 

çoes ocorridas (3,1 milhões 

exportadores de 

de 90% do total 

borracha natu 

das export~ 

de toneladas /ano). 

Como principais países importadores pode ser ci 

tada a malorla dos países desenvolvidos, p ri ncipalmente 

os Estados Unidos da Amér ica do Norte, Japão , Rússia, Chi 

na, República Federal da Ale ma nha, França e Itália, que 

juntos importam 60% da borracha natural comercializada a 

nível internacional. 

Enquanto em alguns dos. principais países prod~ 

tores (Malásia, Indonésia, Sri Lanka) se observa uma ten 

dencia para estabilizarem suas produções em consequencia 

de vários fatores (limitações de espaço físico, decrésci 

mos de produtividade, diversificação da cultura , etc.). em 

outros como a Tailândia, fndia, China e inclusive o Brasil, 

sao realizados esforços para incrementar a produção. 

Por outro lado. nos últimos anos tem-se verifi 

cado que a maioria dos países desenvolvidos e em desenvol 

vimento vem diminuindo os níveis de importação de borra 

cha natural, seja pela diminuição do rítmo da atividade 

econômica e/ou pela utilização de tecnologias malS efi 

cientes em proporcionar maior durabilidade aos produtos 

que utiliz am borracha nat ural como matéria prlm~ os pneus 

VINCULADA .AO MINIST€Rro DA.. AGRICUL T UR A 
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radiais, por exelnplo . 

Caso permClneç:lll1 :15 tendências observ:ldas de 

maIor incremento da produç~o, em [unç~o de novos plalltios 

em relação a demanda, podel'io se concretizar as projeções 

efetuadas, em recente estudo, pelo International DeveloQ 

ment Center of Jaran (tabela 02) . 

o preço da borracha natural no mercado interna 

cional manteve - se de certa forma estivel at~ ao me s de 

abril deste ano, com cota ç ~o média de 1.100 dólares a to 

nelada . Porém, nos meses de maio e junho obs e rvou - se qu~ 

da do mesmo, ficando a cotaçio em torno de 900 dólares 

por tonelada. 

_________________ ----=V~'N~C~U~L=A~D=A~AO M 1NI5T~RIO DA A G RICUL TURA 

.I. • 
~1~ 



.). ôILRC.-\IJO NAC I Or\;\l. 

Borrach:l Sintét i c" 

.-\ produçiio de borr :lcha sin tét iC:l no PaÍs, Illl 

ciada em 1962, teve um cresc i me nt o bastante acelerado no 

perío do 1970 - 1983, quando passou de 75.4 mil tonel ad:ls p~ 

r a 220 , 9 mil toneladas. (tabela 03) 

Basicamente o Pa[s ~ auto-sufi ciente neste tipo 

de borracha, importando apenas aquelas borrach~s conside 

radas espeCIaIs , e que por motivos de cariter econ6mico, 

nao e reco mendive l s ua produçio no Brasil . tendo em vista 

a relativamente pequena quant idade consumida . 

Convim salientar que o Pais, a partir de 1972, 

passou a exporta r alguns tipos de borra cha sintitic~ pr]~ 

cipalmen t e para os pa í ses lat ino - ameri canos. se nd o que 

nos Glti mos a nos esta atividade foi intensificada. 

Sob os efeitos do aumento do preço do petr6leo 

e da reduçi o da atividade econ6mica. a indGstria de prod~ 

çio de borracha sint€tica tem ope r ado abaixo da capacid! 

de instalada no Pa í s . 

Segundo o Conselho Nac ion al da Borrach a (C\B) , a 

importação do Bras il de Borracha sint~ti ca, em 1983, a I 

cançou 3~. 560 toneladas, equiva l ente a 1982, mantendo se 

mel hant e \'alor em dóla res . A importação at in giu. assim, a 

cifra de 65 milhões de d6la res (1.8 80 d6lares por tonela 

da da borra cha sint~tica). A exportação bras ileira foi de 

40 mil tone ladas, pouco superior a importaçio, porim, a 

menores valores, em torno de 27 milhõe s de d6lares, que 

correspondeu a 675 d6lares o preço da tonelada. 

A indGstria de transformação de borracha no 8ra 

sil i constituída basicamente pelas indústrias de pneum~ 

ticos e pela de artefatos de borracha, 

A indústria de pneumiticos utiliza cerca de 84% 

e 65% do consumo total de borracha natural e sintéti ca, 

respectivamente, Em m~dia, esse setor tem consumido nos 

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICUL TURA 
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últImos anos 225 , 5 mil t oncladCl s por "no de elastólIlcros. 

dos quai s 29~ de borrachCl natllral, 6J~ de borracha Sillt6 

tica e 7% de bo rra c lla s regencr:ldas . 

\05 próxi mos anos . em fun c 30 da c res ce nte uti 1 i 

zaçao de pneus radiai s, espera - se elevar a participaçio 

da borracha natural na indústria de pneum5ticospara CC! 

ca de 35% do total de borra chas utilizadas ness a 

t ri a. 

Borracha Natural 

Basicamente grande parte da produção de 

indús 

borra 

cha natural no Brasil i obtida nos seringais na tivos da 

Amaz5nia, embora nos últimos an os os seringa i s de cultivo 

tem tido participaçio crescente, contribui ndo no momento 

com cerca de 25 % da produção nacional. ( tabela 04) 

A participação crescente da produção dos serln 

gals de c ultivo é consequência das pol í ticas a dotadas p~ 

lo Governo Federal prin ci palmente no campo da produç ã o . 

tradu zi da na ins titui ção do Programa de Incentivo ã Produ 

ção de Bo rracha \at ural - PROBOR - iniciado em 19 ; ~ e 

atualmente na sua ter ceira fase de execuçao . 

o PROBOR possui os seguintes ob j e t ivos b5sicos : 

PROBOR I (1972 a 1980 ) - Decreto - Lei n 9 1283 de 17/07/72. 

Aumentar a produção e produtividade do se tor 

da borracha natural de forma a evitar que as importações 

na o se elevem ac i ma de 50% das necessidades do Pa í s . 

. Cri a r condições para a consolida ç ão da hevei 

cultura no Pa í s. com g r ada t iva substituição da produç ão 

de se rin ga i s nat i vos pe lo de seringais de cultivo. 

Me t a: 1 8 . 000 hectares. 

PRO BOR 11 ( 1978 a 1 989) Re so lução C~B n 9 33 de 03/10/77 . 

• Diminuir a importação de borra ch a natura l ao 

nível de 6,22 % em 1992 , considerando o c r e s c imento do 

consumo ã tax a de 7% a.a. 

V INCULADA AO M 1N I ST~RIO DA AGR1CUl TURA 
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. Dar prosseguimento a heveicultura i:.iciaela 

com o PROBOR I. bem assim J substituiç~o graelativa elos 

seringais Ilutivos pelos el e cul tivo . 

. Reforçar os serviços de apol o t6CIli co e Im 

plantar servIços de apoio social no imbito elos sc~ingais 

nativos. 

~Ieta: 120 .000 hectares . 

PROBOR rrr (1982 a 1996 ) Decreto n 9 85920 de ::3 ,l {/81. 

Buscar a auto - suficiência em borracha ~.3tural, 

e até mesmo algum excedente exportável, aumentando a pa~ 

ticipação dessa matéria prima nos manufaturados. de 25% 

para .\0 %, 

::e ta: 250 . 0(':'; h e c ta re 5 . 

Sob os auspícios do referido programa q~e preve 

a implantação de 388.000 ha de seringais de cultive até 

199.\, fora m implantados até o momento cerca de 106 , 000 ha 

( tabela 0 5 ] . dos quais 87% na região Amaz6ni ca e l ~t nas 

demais regiões abrangidas pelo PROBOR ( tabelas 06 e 07) . 

\0 momento, o Pa í s importa cerca de 50 . das 

suas necessidades em borracha natural (tabela 03) E esp~ 

quando a maIorIa dos serIn ra - se que por volta de 1992, 

ga I s financiados pelo PROBOR estiver implantada, o Bras i l 

sej a auto - suficiente, gerando até mesmo excedentes expo~ 

táveis (tabela 09) . 

A pr odut iv i da de nos seringais nativos e baixa, 

s e ja em relação à área explorada, seja em relação ~ mao 

-de - ob ra. Norma l men t e um seringueiro produz em média 500 

k g de bo rracha sec a /ano. o que r epresenta 25% do que pod~ 

ria obte r n um se ri ng a l de c ul ti vo considerando uma prod~ 

tividade de 1 . 30 0 k g/ha/ano e capacidade para trabalhar 3 

ha. Esse fato p ode e xp l i car o nosso alto c us t o de pro d~ 

çao .que é cerca de 2,5 vez es em rel aç ão ao obti do nos pai 

s es pr i n c ipais produtores de borracha na tura l, visto que 

cerca de 75% da nossa produç ão são oriundos do s s erin gai s 

nativos (tabe la 04) . No entanto espera-se r eduzir substan 

cialmente esse custo com a entra da dos seringais de c ulti 

vo em exploração e conseqUente aumento de suas partici pa 
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çoes na produção brasileira de borracha natural. Entreta~ 

to é interessante frizar a importância da continuação da 

participação dos seringais nativos na produção brasileira 

de borracha em decorrência do alto significado social e 

econom1CO para a região amazônica em virtude de envolver 

um considerável contingen te de cerca de SO mil famílias 

em uma região carente de oportunidade de obtenção de ren 

da. 

Nos se ringais de cultivo, as produtividades ob 

servadas variam desde 600 a 2.000 kg/ha/ano, depende~ 

do da região , nível de tecnologia adotada e idade do se 

ringal, dentre outros. Em média pode-se dizer que essa 

produtividade de borracha natural está na faixa de 1.000 

a 1.300 kg/ha/ano. 

Cabe ressaltar que já existem no País tecno lo 

gias resultantes das pesquisas realizadas pela EMBRAPA p~ 

tencialmente capazes de possibilitar o alcance de produt~ 

vidade da ordem de 3.000 kg/ha/ano, com solo , clima, cIo 

nes e manejos adequados. 

Vê-se, portanto , que o Brasil, em função da es 

trutura de pesquisa recentemente implantada, d o pessoal 

técnico especializado e do grande potencial genético do 

germopl asma da seringueira existente em s eu 

tem ampla margem de elevação dos seus níveis 

terri tório , 

atuais de 

produtividade, o que sem dúvida lhe ensejará condições fa 

voráveis de competi tividade no mercado internacional. 

A realização da expectativa brasileira de obte 

rem- se auto-suficiência e excedentes gumífe ro s deverá 

acontecer em 1992 ( tabela 09), ano em que é previsto o e~ 

cesso de oferta de borracha natural em relação à demanda 

no mercado internacional (tabela 02). Para reverter - se de 

importador a exportador dessa matéria prima, a mais dos 

ganhos de produtividade da terra e do trabalho, o Brasil 

deverá alcançar reduções expressivas nos custos reais de 

produção de borracha natural , se qU1ser conquistar parc~ 

la desse mercado, na fase em que estará ainda mais comp~ 

VINCULADA A O M IN ISTt:A IO DA AGR1CUL T URA 
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titivo em prc ç os c cxigent e em <.ju3ll d3de e em pOJ1\uuli d.::: 

de dc entrega do s produtos contratados. So me Jlt e investi 

mentos muito e l e vad os em pcs qui s as bc m o ri c lltCld " , c condu 

zidas e níveis a ltos de efi c i~n c ia e e f ic5cia d :l~ insti 

tuiç6es responsiveis pela ge r açio . adaptacio, difusio e 

transfer~ncia de tecnologias e depromoç io da he~eicultu 

ra, poderio assegu ra r aos e~presirios e agricultores a oI 

ganizaçio e sustentaçio das estruturas produtivas. credi 

tícia, comercial e industrial, pelo suporte de co nheci me~ 

tos e materiais bisicos indispensi\"eis à consecuçi o daqu~ 

les objetivos. A Malisia por exemplo. investe cerca de 

USS 15 . 890 . 000 por ano em pesquisa de seringueira. que 

representa ~. 9 ve zes a m~dia anual do Brasil no Glti mo 

tr i ~nio . 

VINCUL.ADA AO MINIST~RIO DA AGRICUL. TURA 
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4. ANTECEDENTES E EVOLUÇÃO DA PESQUISA DA SERINGUEIRA NO 
BRASIL 

Considera-se a seringueira como uma das primeiras 
culturas a ter sido objeto de pesquisa agronômica conduzi 

da na Amazônia, e o que se deveu em grande parte ã consta 

tação por parte dos técnicos da antiga Cia. Ford, que ten 

tavam implantar um grande seringál de cultivo, ser neces 
sario solucionar varios problemas de ordem fitotécnica p~ 

ra que a heveicultura pudesse ser praticada racionalmente 

naquela região. 

A pesquisa com a seringueira no Brasil data, Po! 
tanto, dos anos 1930, quando, em Fordlândia e Belterra, no 

rio Tapajós, tentou-se implantar um seringal de cultivo. 

cop iando o que os ingleses faziam, com sucesso, no Extre 

mo Oriente. 

As primeiras seleçôes em viveiro, a coleta de ma 

terial botânico nos seringais nativos, a introdução de 
clones de seringueira que se haviam destacado nos progr~ 

mas de melhoramento genético da Hevea no longínquo Orien 

te , foram alternativas de que se valeram os técnicos da 
Cia. Ford do Brasil para tentar controlar o "mal-das-fo 

lhas", doença que se constituiri a no principal óbice ao 
desenvolvimento da heveicultura regional. 

A criação do Instituto Agronômico do Norte (IAN), 
em 1939 e a compreensão do que a solução do "problema bor 
racha" r epresentava para a 
teresse e a participação do 

Amazônia, condicionaram o ln 
governo, através daquela Insti 

tuição, na pesquisa com a seringueira. 

Técnicos do então Instituto Agronômico do Norte , 
hoje CPATU , aproveitando as bases físicas de Fordlândia e 

Belterra, ainda sob a direção da Cia. Ford, ali conduziram 

um programa de hibridaçôes em seringueira, dando, assim, 

origem a um expressivo número de cultivares ; os pri me iros 

clones da série IAN, como o 717, 873 e outros, são, ainda 

VINCUL.ADÂ "AO MINIST~RIO DA AGRICUL. TURA 
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hoje, utilizados, ao lado de clones da antiga eia. Ford, 

como mater ia l básico de plantio em formação de 

de cultivo. 

seringais 

Em 1946, com a passagem das Plantações Ford para 

a Administração direta do Instituto Agromôm ico do Norte, 

iniciou-se a segunda fase dos trabalhos com a seringueira. 

De posse do acervo deixado pelos norte americanos e estan 

do perfeitamente integrados aos trabalho s que vinham sendo 

realizados, foi fácil aos técnicos no IAN implementarem a 

pro gramaçao do melhoramento da Hevea. A partir daí, a se 

riação de clones IAN foi grandemente ampliada, produzindo~ 

-se material clonal em estádios mais avançados de melhora 

mento. Este material viria a compor as séries de clones 

IAN 2.000 a 6.000. 

Dessa época destacaram-se ainda as permutas de ma 

teri al clonal com os Centros de Pesquisa de seringueira no 

Oriente. Resultou daí a introdução de modernos clones ori 

entais em troca de clones IAN, que posteriormente mostrar ­

- se - iam grandes produtores de borracha no Sudeste As iático .. 

Data ainda de sse período, as pri meiras ten ~ ativas 

feitas por técnicos do antigo IAN para promover a poliploi 

dização da seringueira, objetivando melhorar ainda mais 

as características de produtividade do material genético 

então disponíve l . Esta técnica viria, anos depois, abrir 

interessante s e promissoras perspectivas ao 

da seringueira . 

melhoramento 

A importãncia da obtenção de material de plant,~_ 

çao adequada às condições amazonlcas, ou seja cultivares 

que fo ssem produtivas e resistentes à enfermidade "mal ­

-das - folhas", bem como a reduzida disponibilidade de recur 

sos humano s e materiais foram os responsáveis para que a 

atenção dos pesquisadores convergissem no sentido dos tra 

balhos de melhoramento genético, relegando-se a um plano 

secundário aos es tudos expe rimen tais no campo das pr á ti cas 

culturais. 

VINCULAD A "A O MIN IST~AIO D A A GRICUL T URA 
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~ 

Al guns trabalhos de campo executad~na area de 

melhoramento cultural, a enxertia de copa, por exemplo, . 

foram desenvolvidos, como alternat ivas de controle do ' ma~ 

das-folhas"que vitimava a seringueira. 

A aplicação ou adaptação de tecnologia concernen 

t e as práticas culturais e outras geradas em outros cen 

tros de estudo da Hevea caracterizou esse período de exp~ 

rimentação com a seringueira no Brasil. 

Com a criação do Estabelecimento Rural do Tap~ 

jós (ERT) , em 1957, e a transformação de Belterra e Ford 

lindia em autarquia do Minist~rio da Agricultura, aparta~ 

do - se do IPEAN, órgão que sucedeu ao antigo IAN, houve 

uma dicotomização na pesqui sa com a seringueira na Amazô 

nia, que concorreu inclusive para de sacelerar os traba 

lhos, de vez que o ERr, envolvido com o clima político en 

tão prevalecente, divorciou-se de muito dos programas de 

pesquisa, preferindo dedicar - se a a t ividades comerciais. 

Merecem ainda registro as pesquisas de cunho bo 

tinico sobre o ginero Hevea , promovido s por t~cnicos naci 

onais e estrange iros, e que se resumiram quase exclusiva 

mente ao estudo taxonômico de genero . 

Na Bahia, onde já se registraram desde 1940, co 

mo esforço da iniciativa privada, tentativas isoladas p~ 

ra implantar uma heveicultura raciona l a exemp lo daquela 

que florescia no Oriente, obteve-se, a partir de 1951, 

com a criação do Inst i t uto Agronômico do Leste, ,o 

oficial através daque l e instituto e do Governo do 

aos traba l hos de pesquisa com a se r ingueira. 

apoio 

Estado 

Em São Paulo, em decorrência da constatação do 

bom desempenho de algumas seringuei r as no interior do Es 

t ado, o Instituto Agronômico de Ca.mpinas (IAC) promoveu, 

atravis do Ministério da Agricultura, a primeira i n tro 

dução de material clonal de seringueira, que, a partir de 

1942, marcou o início do interesse governamental pe l a 

produção de borracha naq ue l e Estado. 

VINCUL A DA AO MINlsrr::RIO D A AGRICUL TURA 
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o material botânico desenvolvido a partir dessa 

introdução pelo IAC serviu posteriormente de base para que 

São Paulo iniciasse um estimulante programa heveícola, que 

mais tarde viria a sentir o impacto do ataque do "mal-das:. 

folhas", gerando, por algum período, desinteresse 

heveicultura naquela região. 

pela 

Também o Instituto Agronômico de Campinas pratic~ 

mente restringira suas atividades de pesquisa com a serin 

gueira ao âmbito da introdução e aclimatação de cultiva 

res. 

A concentração de esforços nos trabalhos de me 

lhoramento genético da seringueira, que caracteriza a pri 

meira fase de pesquisa com a Hevea, se considerada a redu 

zida disponibilidade de recursos humanos e materiais, 

trouxe, em contrapartida, a obtenção de um número razoável 

de cultivares que, apesar de algumas deficiências, trans 

formou-se no material de plantação que tem servido de base 

ao desenvolvimento dos atuais programas nacion ai s de expa~ 

sao da heveicultura. 

Muito embora alguns trabalhos de pesquis a tenham 

sido realizados na área de controle químico das enfermida 

des de folhas, fertilização de solo e aplicação de estimu 

lantes da produção de latex, pelo IPEAN, IPEAL e CEPLAC, 

esta atendendo seu programa de diversificação de culturas 

na area cacaueira, e assumindo a execução do primeiro pr~ 

jeto de pulverização aérea da seringueira, promovido pela 

Secretaria de Agricultura da Bahia~ somente a partir de 

1972, sob a chancela da Superintendência da Borracha, am 

pliou-se ~ coordenaç~o dos trabalhos de pesquisa com a se 
- . ringueira, quando a SUDHEVEA, estabelecendo convenlOS com 

as diversas Instituições atuantes no setor, concedeu re 

cursos financeiros para o desenvolvimento de um programa 

disciplinado por projetos, já sob influxo do PROBOR l. 

A vitalização da pesquisa se fez sentir a partir 

de 1975, quando a EMBRAPA, em consonância com a nova poli 

V IN CULADA ·AO MINI T R T 
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tica organizacional estabelecida pelo Governo Federa l, cr~ 

ou uma unidade específica para seringueira, o Cent r o Nacio 

nal de Pesquisa de Seringuei ra (CNPSe), localizado em Ma 

naus . Concomitantemente, criava-se o que, na 

de, com propriedade denominaram-se Atividades 

instituições estabelecidas no Pará e na Bahia, 

ment e em convênio com a Faculdade de Ciências 

oportunid~ 

Satéli tes , 

respectiv~ 

Agrárias do 

Pará e a CEPLAC, que, além de congregarem os acervos ger~ 

dos por tantos anos de pesquisa com a seringueira nos res 

pectivos Estados, passaram a compor, sob a coordenação do 

CNPSe, o Sistema Naciona l de Pesquisa da Seringueira . 

A EMBRAPA e a SUDHEVEA, conjugadamente assumiram 

a re sponsabilidade do s uport e financeiro para o programa. 

Essas medidas conferiram uma nova dimensão a pe~ 

quisa fitotécnica da Hevea, no s mGltiplos segmentos disci 

plinares gerando ou adaptando tecnolo gia no desiderato de 

transforma a heveicultura de empresa arriscada em a tivida 

de de economia garantida . 

A expansão da heveicultura no País e o envolvi 

mento crescente do setor privado nessa iniciativa dará, c~ 

mo conseqUênci a , uma forte área de demanda por resu ltados 

de pesquisa, tornando esse processo ainda mais dinámico, 

solicitando o crescente fortalecimento da atual es trutura 

de forma a dar resposta aos problemas cujas soluções requ~ 

rem pesquisa. 

Por seu turno , algumas empresas privadas 

plantaram inicialmente seringueira no Brasil, mais em 

corrência do atendimento de preceitos impostos por 

graças à conjuntura internacional que aflige o setor 

que 

de 

lei, 

e 

principalmente em decorrência do alto preço alcançado pela 

matéria prima borracha no mercado nacional passaram a exer 

cer a heveicultura com mais determinação, e tem sido notá 

vel o apoio e a participação proporcionado à pesquisa com 

a seringueira no País . 
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Se anteriormente os trabalho s experimentais com 

a Hevea restringiram-se a polos isolados implantados no 

Pará, Bahia e São Paulo, com a criação do Centro Nacional 

de Pesquisa da Seringueira, traduzindo a somatória de es 

forços da EMBRAPA E SUDHEVEA registra - se presentemente 

urna acentuada expansao e o envolvimento de novas 

nos programas de pesquisa. 

areas 

Vale salientar que essa ampliação foi um imper~ 

tivo ditado pela própria pesquisa quando comprovou que es 

tas áreas, consideradas marginais para o desenvol vimento 

da heveicultura, devido às características climáticas, sa 

beriam com sucesso, ser aproveitadas para o plantio da se 

ringue i ra . 

Esta mudança nos conceitos ecológicos que cond~ 

cionam a vocaçao de urna região para a prática de heveicul 

tura foi uma das mais importantes conquistas al cançadas 

pela nova fase de pesquisa com a seringueira no Brasil. 

Graças a ela , um elenco de opçoes ficou ao al cance dos 

propósitos econômicos e sociais permitindo de finir onde 

se fazer heveicultura e, de certo modo, orientar a expa~ 

são da pesquisa com a seringueira. 

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA 
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5. CENTRO DE PESQUISA 

Em face da problemática técnica do setor e da si 

tuação atual da economia da borracha no País, foi firmado 

um acordo entre a EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária) e a SUDHEVEA ( Superintend~ncia da Borracha), 

que instituiu, em dezembro de 1974, o então Centro Nacio 

nal de Pesquisa da Seringueira (CNPSe), com o objetivo de 

coordenar e executar a pesquisa da seringueira no País. 

O Centro do Pesquisa começou suas atividades em 

março de 1975. E a partir de outubro de 1980 passou a den~ 

minar-se Centro Nacional de Pesquisa de Seringuerira e Den 

dê (CNPSD), com a responsabilidade também de coordenar e 

executar o Programa Nacional de Pesquisa de Dendê. 

Localizado em ~1anaus (AM) , no km 28/29 da rodo 

via AM- OlO, o CNPSD ocupa 847ha onde encontra-se uma área 

construída de 8.213 m2 abrangendo infra-estrutura adminis 

trativa e técnico- científica, apoio à pesquisa, laboratõri 

os, biblioteca, restaurante, oficina e garagem, etc, além 

de 1 campo experimental para pesquisas com seringueira. O 

Centro matêm ainda outro campo experimental para se r ingue~ 

ra, localizado no Distrito Agropecuário de Zona Franca de 

Manaus (SUFRAMA) em um total de 2,400 hectares e área cons 

tuída de 2 . 392 m~Para pesquisas com dendê conta 

campos experimentais totalizando 4.200 hectares e 

constuída de 1.696 m~ 

VINCULA.DA AO MINISTI::RIQ DA AGRICUL TURA 
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6. PROGRAMA DE PESQUISA DA SERI NGUEIRA 

De âmbi t o nacional , o Programa de Pesquisa da S~ 

r ingue ira (PNP Seringueira), em sín t ese, t em por objetivo 

a e l evação da produtividade e p r odução da seringueira, a 

melhoria da qualidade da borracha natural produzida no 

País e a redução de seus cust9s reais de produção. 

A pesquisa da se r ingueira no Brasil · é realizada de 
forma cooperativa com diversas instituições, com projetos 

de pesquisa ajustados ãs pecu liaridades e estruturas de ca 

da região ou zona . A mais do CNPSD, órgão coordenador, e 

também executor no Estado do Amazonas, as atividades de 

pesquisa da seringueira são desenvolvidas em outras áreas 

do País, sob a responsabilidade de Unidades do Sistema EM 

BRAPA e de outras en t idades vinculadas ou convenentes. 

A execução do programa está atualmente assim dis 
tribuída: 

Ár ea (sede) 

Manaus (AM) 

Belém (PA) 

Ilhé us (BA) 

Sa l vador (BA) 

Ri o Branco (AC) 

Porto Ve l ho (RO) 

Unid ade de Pesquis a 

Centro Nacional de Pesquisa da 

Ser ingueira e Dendé (CNPSD) 

Facu ldade de Ciências Agrár ias 

do Pará (FCAP) 

Comi ssão Executiva do Plano da 

Lavour a Cacaueira (CEPLAC) 

Empresa da Pesquisa Ag r opecuf 

ria da Bahia (EPABA) 

Unidade de Execução de Pesqui 

s a de Âmbito Estadual de Rio 

Branc o (UEPAE - Rio Branco) 

Uni dade de Execução de Pe s qui 

s a de Ámb it o Estadual de Porto 

Ve lho (UEPAE-Porto Vel~o) 
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Altamira (PA) 

São Luis (MA) 

Vi tóri a (ES) 

Cuiabá (MT) 

Reci fe (PE) 

Campinas (SP) 

São Paulo (SP) 

Piracicaba (SP) 

Belo Horizonte (MG) 

Boa Vis ta (RR) 

Macapã (AP) 

Campo Grande (MS) 

Goiânia (GO) 

18 

Unidade de Execução de Pesqui 

sa de Âmbito Estadual de Alta 

mira (UEPAE - Alt amira) 

Empresa Maranhense de Pesquisa 

Agropecuária (EMAPA) 

Empres a Capixaba de Pesquisa 

Agrope cuária (EMCAPA) 

Empresa de Pesquisa Agropecu~ 

ria do Mato Grosso (EMPA) 

Empresa Pernambucana de Pesqui 

sa Agropecuária (IPA) 

Instituto Agronômico de Campi 

nas (IAC) 

Instituto Biológico de são Pau 

lo (IB) 

Fundação de Estudo s Agrários 

"Luiz de Quiroz" (FEALQ) 

Empresa de Pesquis a Agr opecu~ 

ria de Minas Gerais ( EPM~IG ) 

Unidade de Exe cução de Pesqui 

sa de - Ãmbi t o Territorial 

(UEPAT-Boa Vista) 

Unidade de Execução de Pesqui 

sa de Âmbito Terri tori al 

(UEPAT-Macapá) 

Empresa de Pesquisa Agropecu~ 

r ia e Exetensão Rural (EMPAER) 

Empresa Goiana de Pesquisa A 

gropecuári a (EMGOPA) 

o Programa Nac ional de Pesquisa (PNP) de Serin 
gueira neste ano de 1984 compreende 163 projetos previsto~ 

estando 154 em execução, 1 concuído e 09 em outras situa 

ções, conforme mostra a Tabela 10. De urna maneira geral a 
programação naciona l abrange 10 linhas de pesquisa onde 
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des~acam-se em relaçio a força de trabalho, em ordem de 

crescentes, o melhoramento genético , fitopatologia,fertil~ 

dade do solo e fisiologia (Tabela 11). Projetos especiais 

de pesquisa, sob a coordenação do CNPSD, sio também desen 

volvidos em Pernambuco e Minas Gerais, através, respectiv~ 

mente, da IPA e da EPAMIG, e, ainda, no Estado de Goiás, ~ 

través da Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária (EMGOPA), 

e no Rio de Janeiro, pela Empresa de Pesquisa Agropecuária 

do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO). 

No referente a difusio de tecnologia o CNPSD man 

té~ um programa integrado com a EMBRATER no sentido de for 

talecer a difusão de tecnologias e conhecimentos disponíveis. 

Em relação aos principais países produtores de 

borracha natural, o Brasi l encontra-se defasado em termos 

de pesquisa científica e conhecimento tecnológico sobre a 

seringueira, necessitando superar esse diferencial 

competir com esses país es no mercado da borracha. 

Os países produtores de borr acha, por sua 

para 

vez, 

têm interesse na obtenção de germoplasma de espécies nati 

vas de seringueira,de que . aAmazônia é seu "habitat" natu 

ral. 

A EMBRAPA/ CNPSD matém negociações e acordos de 

cooper ação com diversas instituições estrangeiras visando 

o fortalecimento do Programa Nacional de Pesquisa, tais co 

mo : Internationa l Rubber Research Institute of Malaysia 

lRRH1) , em acordo tríplice envolvendo a SUDHEVEA; Institut 

de Recherches sur le Caoutchouc (I RCA) , da França/Costa do 
Marfim; Rubber Research Center of Thailand; e Instituto In 

terameric ano de Cooperação Agrícola (IICA), da OEA. 

VINCULAOA AO MINISTe:RIO DA. AGRICUl. TURA 
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7. RECURSOS HU~lANOS E FINANCEIROS 

No âmbito do CNPSD, Unidade coordenadora do PNP 

Seringueria, a evolução do seu quadro de pessoal (Tabela 

12) tem se comportado de maneira positiva. Nessa Tabela mz 

rece destaque a área técnica-científica que em 1975 

de implantação do Centro) tinha 3 pesquisadores 

reis) e em 1984 a quantidade aumentou para 47 sendo 

(ano 

(Bach~ 

a 

grande maioria qualificada a nível de Mestrado e Doutora 

do. Além disso, o CNPSD tem se preocupado na lotação de 

pesquisadores em outras Unidades do Sistema Cooperativo de 

Pesquisa Agropecuária, coordenado pela EMBRAPA, com o obj~ 

tivo de fortalecer o desenvolvimento do PNP Seringueira . 

O programa de pesquisa com a Hevea conta, para 

sua execução, em todo do País, em tempo integral e parcial, 

com 142 pesquisadores, entre as diversas entidades vincul~ 

das (Tabela 10). Desse total, 47 pertencem ao quadro de 

pessoal do CNPSD, sendo 29 efetivamente prest a ndo serviços 

ao Centro, em Manaus(AH), 3 em treinamento de 

çâo e 15 i disposição de Unidades de Pesquisa 

ao Programa. 

p ós-gradu~ 

vinculadas 

Os recursos financeiros necessários ao desenvol 

vimento da programação são, em cerca de 80 %, provenientes 

do PROBOR, administrado pela SUDHEVEA, e os restantes 

20%, da HIBRAPA. Para o ano de 1984 o volume de recursos 

financeiros propostos para o desenvolvimento do PNP é da 

ordem de Cr$ 5.384.764.00,00 (cinco bilhões, trezentos e 

oitenta e quatro milhões, setecentos e sessenta e 

cruzeiros). 

VINCULADA A O M IN IST€R IO D A AGR ICULTURA 
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8. PROBLEMAS CUJAS SOLUÇOES DEMANDAM PE SQUISA 

De um meneira geral, a expansio da heveicultura 

e o aumento da produçio de borracha natural no País defron 

tam-se com limitações que requerem encontro de soluções al 

ternativas através de pesquisas, onde, dentre outras, des 

tacam-se: doenças (mal - das - folhas, requeima, mancha areol~ 

da, antracnose, crosta negra, rubelose, cancro do enxert~ 

podridões da raiz), pragas (mandarová, mosca branca, mosca 

de renda, lagarta militar), r eg i onaliz ação da cultura (ár~ 

as de escape a condicionantes bio lógicos, etc), deficiên 

cias nutricionais, deficiência fotossintética, fisiologia 

da produçio do látex, beneficiamento e acondiciomanento 

de sementes, técnica de preparo de mudas, clones recomen 

dados para as diversas condi ções ecológicas, período de 

imaturidade, enxertia de copa, incompatibili dade copa-pai 

nel, enxertia de base, incompatibilidade enxerto -porta ell 

xerto, técnicas de sangria, produçio e produt ividade de 

borracha, processamento e qualidade da borracha , renovaçao 

da casca . regener ação do látex, legumino sas de cobertura 

com eficiência na fixaçio de nutrientes e com resistência 

a seca e ao sobreamento e pouco agressivas, controle de In 

vasoras, solos(profundidade, textura, granulometria, ma 

drenagem, deficiências nutricionais, fitotox idez,mico rriz~ 

çio, fixaçio de mutrientes e acidez), coforme mostrado na 

Figura 1. 

Visando a superar esses impedimentos o Programa 

Nacional de Pesquisa da Seringueira contém os seguintes ob 

jetivos de carãcter geral: 

a) Elevar os Índices de produçio e produtividade dos serin 

gais e melhorar a qualidade da borracha natural produzida 

no País; 

b) Ampliar os conhecimentos nas áreas de melhoramen t o g~ 

nético, produçio de mudas, manejo e nutriçio da seringue! 

ra, visando a redução do seu período de imaturidade; 
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c) Minimizar os efeitos das enfermidades e do ataque de 

pragas no desenvolvimento da seringueira e, consequentemen 

te, na produção de borracha, pela geração de cultivares r! 

sistentes e pelo aperfeiçoamento das técnicas de contróle 

incluindo a regionalização dos cultivos; 

d) Ampliar os conhecimentos sobre o zoneamento socio-eda 

fo-climático e preparo de área, visando o estabelecimento 

de sistemas de produção mais ajustados às distintas condi 

ções ecológicas; 

e) Fortalecer as açoes de integração institucional, partl 

cularmente com os órgãos de assis tência técnica e associa 

ção de produtores, visando a maior eficiência na transfe 

rência de tecnologia. 

f) Criar um sistema de certificação de borracha natural 

produzida no País, tendo em vista estabelecer condições p~ 

ra o controle de qualidade do produto; 

g) Ampliar o desenvolvimento de pesquis~direcionadas a 

procura de alternativas de novas técnicas de sangr i a que 

sejam mais econômicas e mais poupadoras de mão-de- obra do 

que as atualmente em uso: 

h) .Aumentar a produtividade de mão - de-obra empregada no 

cultivo da seringueira, particularmente na operação de san 

gria; 

i) Ampliar os estudos nas áreas de cobertura do solo e con 

sorciação da seringueira com outros cultivos, para o maior 

aproveitamento e produtividade da área cultivada e ameni 

zação dos gastos de implantação do seringal; 

j) Selecionar, coletar e preservar genótipos de caracterís 

ticas desejadas para o melhoramento genético da seringuel 

ra; 

1) Desenvolver métodos de exploração econômica de 

gais nativos. 
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9. · TECNOLOGIAS DISPONIvEIS, RESULTADOS ESPERADOS, DIFUSÃO 

E CAPACITAÇÃO 

Com o advento do Sistema Nac ional de Pesquisa 

da Seringueira, coordenado pela EMBRAPA/CNPSD, houve uma 

implementação da geração e adaptação de tecnologias disp~ 

níveis aos Produtores , como suporte ao PROBOR. Dentre os 

conhecimentos e tecnologias colocadas a disposição, desta 

cam-se: 

- Preservação do poder germinativo das sementes 

de seringueira, possibilitando a redução em 30% dos ga~ 

tos com sementes, o uso de sementes de melhor qualidade, 

com consequentes efeitos sobre as mudas, o escalonamento 

da semeadura e plantio. 

- Aumento do índice de aproveitamento na prod~ 

çao de mudas, em mais de 60% (de 27.000 para 43.000 tocos 

e de 34.800 para 61.400 tocos, para diferent e s métodos de 

enxertia) , pela introdução de novos espaçamentos para Vl 

veiro, técnica e economicamente comprovados . 

- Redução, em até 67%, das quantidades de ferti 

lizantes utilizados em viveiro, na produção de mudas. 

- Aumento da eficiência da prática de enxertia 

verde, com a criação do "riscador de porta-enxerto", ele 

vando em 40% a produtividade do enxertador na operação de 

enxertia. 

- Elevação da eficiência da prática de arran 

quio de mudas , com a adaptação de um extrator mecãnico 

("QUIAU"), possibilitando o aumento da produtividade me 

dia de arranquio de 80 para 1.000 mudas/homem/dia . 

- Redução do índice de mortalidade (de 30% - 50% 

para 5%) das mudas enxertadas de raiz nua, com a prática 

de impermeabilização das mudas com parafina até a extremi 

dade do enxerto e a indução de raízes, obtendo - se, ainda, 

com estas técnicas, a a ce l eração da brotação do enxerto e 

maior uniformidade de crescimento das plantas. 
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Adaptaçio is condiç6es locais da tScnicII de 

produçio de ."toco-alto" e do "mini-toco", possibilitando 

a manutenção de "sClnds" ideais e uniformes, com 

quentes ganhos em produção de borracha. 

co ns e 

- Indicaçio de novos defensivos para o cont role 

de doenças e pragas, inclusive produtos de ação múltipla, 

corno por exemplo no controle da "mancha areolada" e do 

"mal - das - fo lhas". 

- Adaptação do pulverizador cos t a l para aplic! 

çao de defensivos em seringal, viabilizando o contro le de 

doenças de folhas em plantas com até seis a sete me t ros 

de altura, antes s6 possível com equipamentos tratoriza 

dos ou termonebulizadores, equipamentos estes importados, 

porque não fabricados no Brasil, e de custo bastante ele 

vado. 

- Determinação de sistemas de controle de "re 

queima" (Phytophthora palmi \-ora) da seringuei ra. 

- Estabelecimento de uma pritica de co n trole e 

fetivo do mandarovi (Erinnyis ello). principal praga da 

seringueira, em vi\'eiro e plantios novos. a partir da Po! 

tura do inseto e manejo de inimigos naturais , dispensando 

o uso de inseticidas, e, p or conseguinte , evitando os r1S 

cos de emp rego desses defensivos. 

- Aumento da eficiência da técnica de enxertia 

de copa, elevando - se o percentual de 70 % para 98% de su 

cesso da operaçao. 

- Raci on ali zaçio das prit i cas de manejo da cul 

tura , p r i ncip almente no controle de p l antas daninhas , p~ 

lo us o de no vos métodos de ap li caçio , com redução dos ga,! 

tos , elevados , com mão - de - obra . 

- Ampliaç ã o das a lternativas e c onômicas de ap r~ 

veitamento da irea cultivada com seringuei ra c om a conso~ 

ciação ou a intercalação de culturas , propi ciando ainda a 

amenização dos gastos com a implantaç ão de s e ringais. 
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- Lanç;llIlcllto, "lIlh o ra . ainda CIIl pcqu c lla 

de novos clones p"ra plalltio, 

, r 
- .l 

c~ c ~ll LI, 

- ,\ulllentos de 'ltl~ lOO ~ ou mai s de produçiio de 

borrac lla nos se r inga i s nativos com a i ntroduç ~o do siste 

ma ESTIMULAÇAO x COAGULAÇAO x PRENSAGE~I, com redução aIn 

da da jornada de trabalho no seri ngal e melJloria das con 

di ç6es de trabalho do seringue i ro . 

- I ntrodução de agentes coagulantes do lát e x, 

de o r Igem vegetal - caxinguba, tapuru, al~m do tucupi da 

man di oca e do ácido ac~tico . 

- Des cobe rt a das p r op r iedades estimulantes dos 

ó l eos semi - secativos (andiroba , l i nhaça e at~ da p rópria 

semente de seringue ira), na p r odução do l átex. 

Resul t ados de natu r eza mais científica têm sido 

ob tidos nos campos de melhoramento gen~tico e fisiologia, 

r epresentando valiosos insumos para outras pe s quisas de 

natu r eza mais pratIca , que a m~dio e l ongo prazo serao 

t r adu zidas a nível de produ t or . 

AI~m desses resultados , como resposta a aç ao 

das p esq uisas em desenvolvime n to, são esperados, a curto 

p r azo , dentre outros: 

- In dicaç ã o de novos defensivos, metodos de a 

plicação, dosag ens e int e rva l os e n t r e ap li cações, no co n 

tro le de doenças de folhas e pragas, e m VIveIro, 

cl onal e ser in gal adu lto . 

ja r di m 

- I ndi cação de m~ to dos de apli cação de defensi 

vos VI a t e rmonebuliz aç ão , em condiç õ es de vi veiro, ja r dim 

clonal, s e r i nga l em fo r mação e se rin gal a du l t o . 

- Indicaç ã o de doses económic3s de adub ação em 

viveiro , j a rdi m c lona l, se ringal em form ação e 

adulto, a nível regional. 

se rin ga l 

- Recomendação de novos clones para plantio. 

Antecipação do início de exploração da serin 
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gueira pela adoção de sangria por punctura. 

Aperfeiçoamento da t~cnica de armazena mento e 

preservaçao do poder germinativo das sementes de 

gueira. 
ser in 

- Adaptação das técnicas de preparo de.mudas em 

sacos de plástico, para garantia de número de plantas ln1 

cial completo e uniforme . 

- Aperfeiçoamento das técnicas de controle qu~ 

mICO de plantas daninhas em viveiro, jardim clonal e pla~ 

tio definitivo. 

- Indicação de métodos de irrigação da 

gueira em condições de viveiro. 

se rln 

- Indicação de misturas de defensivos e adubos 

foliares no controle integrado de pragas, doenças e na 

correçao de defici~ncias nutricionais. 

o Sistema Xacional de pesquisa da Seringueira 

espera ainda obter outros r esultados a médio e l ongo pr~ 

zo, onde podem ser destacados os que se seguem : 

- Técnicas de sangria qu e aumentem a produtiv.!:. 

dade da mão-de-obra e adaptadas ao clone . 

- Padrões de classificação de borracha natural 

para controle de quali dade tecnológica do produto. 

- Adubação a nível de dois anos de produção, em 

caráter regional. 

- "Pacote tecnológico" sobre micorrizas, no to 

cante a fontes de nutrientes mais e fi cientes. 

- "Pacote tecnológico" para a Pueraria, conside 

· rando a nutrição 

da utilização de 

da planta como uma conseque ncla 
. . mIcorrlzas. 

di reta 

- Leguminosas resistentes a seca, à sombra e de 

pequena agressividade, para cobertura de solos cultivados 

com seringueira. 
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- Parâmetros climáticos que identifiquem are as 

de escape da seringueira a doenças, bem como de clones es 

pecíficos para determinados nichos ecológicos. 

- Previsão de ataque ~. ello em função de par~ 

metros climáticos e da fenologia dos clones. 

- Identificação e controle de pragas de legum~ 

nosas utilizadas na cobertura de solos com seringais. 

- Indicação do fracionamento adequado da aduba 

çao da seringueira nas áreas com estação seca definida. 

- Definição das melhores épocas de aplicação de 

fertilizant es em função da fenologia da seringueira. 

- Sistemas de produção para o cultivo da serin 

gueira aj ustados às' diferentes áreas de expansão da hevei 

cultura . 

Determin ação de níveis críticos de fósforo e 

potássio no solo e na folha para os clones mai s importa~ 

teso 

- Viabilidade técnico-econômica do uso de mistu 

ras de fontes de diferentes graus de solubili dade de fós 

foro e potássio a nível de plantio definitivo. 

- Tamanh o ótimo de propriedade nos e stratos de 

pequeno e médio produtor . 

- Novos clones a serem plantados, inicialmente, 

em pequena escala a nível regional. 

- Aumento da eficiência dos tratamentos e redu 

çao dos custos de contro le químico de plantas daninhai. 

- Prát i cas de manejo de solo em fun ção da estr~ 

tura do solo e como consequência de diferentes texturas . 

- Controle biológico de pragas e doenças . 

- Adubação para os principais c l ones associada 

a aplicação de est imulantes da produção . 

- Adubação para as principais classes de solos 
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no País, na fase de implantação do seringal. 

- Novos clones a serem plantados em larga esca 

la a nível regional. 

- Adaptação da técnica de processamento prim~ 

rio da borracha obtida pela sangria acumulada em sacos de 

plástico. 

- Sementes clonais legítimas para porta-enxeE 

tos. 

- Clones poliplóides a serem plantados a nível 

experimental em propriedades agrícolas, em diferentes lo 

cais. 

- Novas combinações copa e painel a serem pla~ 

tadas a nível experimental, em propriedades agrícolas, em 

diferentes regiões do Brasil que apresentaram alta inci 

dência de doenças de folha. 

- Novos clones a serem plantados em larga esca 

la a nível nacional. 

- Novas combinações copa x painel a serem pla~ 

tadas em pequena escala em diferentes regiões do Brasil. 

Ainda que novas pesquisas devam ser conduzidas 

e as em andamento, finalizadas, o acervo de informações 

técnicas hoje disponível sobre a seringueira e, no míni 

mo , suficiente para garantir a heveicultura contra os in 

sucessos do passado. E, empregadas corretamente, terão 

força impulsora capaz de, somente com ganhos de produtiv~ 

dade, elevar substancialmente a produção atual de borra 

cha no nosso País, garantindo-lhe a · auto-suficiência des 

te produto na presente década. 

Com a expansão da área de plantio, na próxima 

década voltaríamos a condição de exportador de borracha, 

reassumindo o espaço que ocupavamos no mercado 

desse produto. 

mundial 

Há, todavia, grande defasagem entre a disponib~ 
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lidade atual de conhecimentos e a sua oferta e adoçio en 

tre os produtores . Tem sido detectado, de modo generaliz~ 

do, o emprego incorreto das práticas recomendadas. 

Com o objetivo de contribuir para a eliminaçio 

desse hiato, o Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira 

e Dendê tem procurado estreitar a articulaçio com os age~ 

tes de Assistência Têcnica e com os Produtores, tanto no 

sentido de melhor ajustar suas pesquisas à realidade e 

aos problemas dos produtores, como de incorporar aos sis 

temas de produçio em uso os novos resultados de pesquisa. 

Entre outras ações que colimam esse propósito, 

citam-se: 

- a participaçio de produtores e representantes 

da Assistência Têcnica, bem como de outros órgãos ligados 

ao Setor, na elaboraçio e acompanhamento da execuçio do 

programa de pesquisa; 

- revisio e atualizaçio dos Sistemas de Produ 

ção, com a incorporaçio dos novos resultados de pesquisa, 

e elaboraçio de R~comendações Tecnológicas p reliminares 

para as novas áreas abrangidas pelo PROSOR III; 

- elaboraçio e distribuiçio de publicações, que 

têm propiciado ã Assistência Têcnica e aos Produtores o 

conhecimento imediato dos resultados ou das tecnologias 

produzidas mais recentemente. Atê dezembro de 1983, o 

CNPSD editou 30 Comunicados Têcnicos, 21 Pesquisas em An 

damentos, 3 Circulares Têcnicas, 47 artigos têcnicos - cie~ 

tíficos, alêm de Bibliografias especializadas e dezenas 

de artigos têcnico-científicos apresentados em Congressos 

e Seminários, relatórios têcnicos, teses e textos didáti 

coso Desse esforço têm participado igualmente as demais 

Unidades vinculadas ao PNP Seringueira, com dezenas de 

trabalhos publicados; 

- capacitaçio contínua dos têcnicos que traba 

lham na assistência aos produtores e de têcn i cos ligados 

diretamente a empresas agrícolas e a outras instituições, 
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através de cursos de formação e aperfeiçoamento (320 ho 

ras/aulas) ministrados em seus campos experimentais. Es 

ses cursos, realizados anualmente desde 1977, são dados 

com apoio integral da Superintendência da Borracha (SUDH~ 

VEA) , e ji atendeu, so em Manaus, até 19 83, a 164 técni 

cos de nível médio. Em Belém, a Faculdade de Ciências A 

gririas do Pari, com a partici pação do CNPSD, desde 1977 

ji realizou 11 (onze) cursos de especialização em hevei 

cultura (440 horas/aulas), que atenderam a cerca de 300 

técnicos de nível superior; 

- capacitação de técnicos (em 1982) em cursos 

específicos de atualização: em Controle Químico de Pla~ 

tas Daninhas (40 horas, para 20 técnicos); Identificação 

e Controle de Pragas e Doenças e Uso de Termonebuli zado 

res (40 horas, 28 técnicos); e Treinamento para sangrad2. 

res (80 horas, 13 monitores). Em 1983, mais 9 monitores 

foram treinados em sangria, e 13 técnicos receberam trei 

namento em Produção de Folha Fumada de Seringueira (32 h2. 

ras). Em 1981, um treinamento de reciclagem (1 20 horas), 

a partir da revisão do Sistema de Produção de Seringueira 

para o Amazonas, atendeu a 17 técnicos da Ext e nsão Rural 

do Amazonas; 

- treinamento, através princip a lmente de está 

gios supervisionados, a estudant es de escolas agrícolas, 

em preparaçao prévia para o mercado de trabalho, que se 

expande com o numero crescente de projetos para formação 

de novas empresas agrícolas de heveicultura. Até setembro 

de 1983 o Centro tinha propiciado es tágio a 154 pessoas 

entre formados e recém-formados, sendo 67 alunos do Curso 

de Tecn610go de Heveicultura da Universidade Federal do 

Acre, mediante acordo com aquela Escola; 

- Apoio (com instrutores e instalações) a trei 

namento diversos promovidos pelo Serviço de Extensão Ru 

ral e Superintendência da Borracha; 

- a implantação de estudos e Unidades de Obser 
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vaçao e de Demonstração a nível de propriedades agríc~ 

las, em maior interação com o Produtor, a Assistência Téc 

nica e com a realidade a ser transformada; 

- encontros de debates com técnicos e produt~ 

res, buscando maior fortalecimento e melhor direcionamen 

to de açoes conjuntas; e 

- promoção permanente, em conjunto com a aSSlS 

tência técnica, de atividades como "dia- de-campo", excur 

sões, visitas e demonstrações de uso de tecnolo gias, en 

volvendo produtores, extensionistas e técnicos de empr~ 

sas pGblicas e particulares, tanto nos campos experimen 

tais da Pesquisa quanto nas propriedades agrícolas. 

Esse esforço contínuo e permanente firma-se na 

clara convicção de que, reunidos todos os segmentos em 

torno de objetivos comuns, será bem mais fácil orde nar e 

impulsionar soluções viáveis e efetivas para a superaçao 

dos óbices à expansão e a consolidação da heveicultura na 

cional . 
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Erl decorrência do panora ma atua L (; fllt l! r C da he 

vcicultura nacional e internacional em confront o c:m os 

mercados brasileiro e estrangeiro observar - se a gra~de ne 

cessidade que tem o nosso Pais de ver imnrimida ,'clocida 

de na difusão e adoção das tecnologias geradas e ad apt! 

das , a nivel dos produtores. bem cono de preparar - s : con 

venientenen te para penetrar na competição do merca~: In 

ternacional ap6s atingir a sua auto - sufici§ncia por volta 

de 1 992, epoca em que a ofe rta e a demanda de borracha na 

tural, a n i vel mundial, se equivalerão. Transparece o [la 

pel preponderante da pesquisa no sentido de continuar a 

gerar, adaptar e aprimorar tecnologias que conrl l::am a 

obtenção de so luçõ es alternativas dos problemas limitan 

tes ji enfocado s, em que se destacam o periodo de ~ ~a turi 

dade. ocorr§ncia de enfermidades, prorlutú' i dade , CLstO de 

produção e qualidade da borracha . 

Em vista do exposto as Instituições C Orl~o~entes 

do Sistema \aciona l de Pesquisa da Ser ing ueira terã: que 

alcançar um desenvolvimento o r gani:acional ca pa : de Rcom 

panhar e prover a necessidade da de manda de re sulta~os de 

pesquisa . Assim teri que haver o aunento da C Olíl~ e:ência 

t~ cnica e admin is trativa das Inst ituições de pesqu i sa a 

trav~s do ba l anceamento quali t ativo e quantitativo ca e 

quipe t~cnica, do pessoal de apoio ã pesquisa e de admi 

da raciona nistração. bem como, de infra - estrutura. al~m 

li:ação r egiona l da concepção, elaboração e operacional2:, 

atividades . Es zação dos projetos de pesquisa e de outras 

sa nova fase de p es qu isa da se rin gueira se constituiri na 

:'fase da qua l idade" e te ri que se r espaldar em um " rogr! 

ma ~acional de Pesquisa bem conduzido e i ntera gido nacio 

nal e internacionalmente com a participação eficiente do 

Conselho Assessor que se constitui em um colegiado repr~ 

sentativo de vários segmentos do setor gumífero. 

E imperioso o provimento compatível de recursos 
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Ilumanos. finan ceiros e de lIlatc r ü ri s \'js;Jlldo;1 qUl' as se 

guintes princi pais nrior id ;.tdes de pesquis:1 pOSSillll sc r de 

sen\'ol vidas : 

· Aumelltilr ;1 pl'oduç50 e produti\'iJ:lde llos scrln 

gais. 

· Aument ar a c[ici6ncia do cont l'ole das doenças 

e p r aga s atravé s de estudos de interaçiio ent re :1l!uhaçiio, 

de s folhantes, equi pame nto s e produtos qu i ln i cos . 

· Obter informç6es bisicas sobre a 

gla das princ ipais doenças e sobre a biologia 

estac ionaI de pragas . 

epidemiol~ 

e flutuação 

· Melhorar o aproveitamento do potencial gen~ti 

co de clones altamente produ tivos , pe la enxertia de copa . 

· Obter no vos clones , de alta produção c resis 

tentes a enfermid ades , adaptados a distintas condiç6es e 

dafoclimiticas. 

· Obter informaç6es bisi ca s sobre o comportamen 

to da seringueir a cu ltivada nas diferentes r egi6cs geog r~ 

ficas, v isando ao !oneamento da cultura . 

· Regionali zar a cultura da seringueira no 

Brasil . 

· Determinar as quantidades econêmicas de ferti 

lizantes para a seringueira , em função de so l o, 

fonte de nutri ente, para cada r eg ião , e métodos 

çao . 

clone e 

de ap lic~ 

· El evar os indi ces de aproveitamen to na prod~ 

çao e 'no p l antio de mudas e diminuir a sua var iahilid ade 

ou desuniformidade de desenvolvimento. 

· Racionali za r o estabelecimento e manejo de l e 

guminosas em seringais de cultivo, particu l armente nas re 

gi6es de pronunciado pe riodo seco . 

· Aument ar a eficiê nci a da produção de sementes 

de l eguminosas de cobe r t ur a e s ua ef i c i ên cia na fixação 
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de nit r ogênio . 

· Ampliar GS alternatlv:ls econômicGs de Gprovcl 

tamento da 5rea cultlvada ~om seringueir:l, prillclpGlmente 

durante o seu período de i II'a tul'lcl:1ele. 

· Diminui r os custos de implantação, manutenção 

e de p r odução ele seringais, atravês do aper[elçoawento 

das têc n icas de preparo da 5rea e condução da cultura e 

r eduzir o periodo de imaturidade . 

· Determinar a melhor densidade e disposiç~o de 

pl ant io da ser i ngue i ra e o seu efeito sobre o desenvolvi 

ment o, e stado sani t ário e exp l oração da cultura . 

· Minimiza r os prob l emas de escassez e qualid! 

de de mão - de - obra na operação de sangria. 

· Amp l iar os conhecimentos na recuperação, ex 

ploração e renovação de seringais decadentes . 

· Dete r mi nar as características tec nó logicas da 

bor racha produ:ida no pais e adaptar a niveis locais as 

têcnicas de benefic i amento primário . 

Acomp an har a evolução dos plantios existentes 

e aval i ar o comportamento das p ráticas recomendadas e em 

uso . 

I nte n s ificar a ve i cu l ação dos 

t ec no l ógicos dispon í veis , 

conhecimentos 

· Efetuar estudos de mercado e ac ompanhar o flu 

xo de i mpo rt ação e exportação de bo r rachas. 
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TABELA 01 : PR ODUCi\O E CONSWlO MlIN l1l AIS 111: 11ORRACI-I AS. 1 972-~:> 

(1.000 t peso seco) 

,-- - --
1l0RIU\CI-IA NAT lIllA I. I\O IWAt:I!A S I NTEn CA TOTAL 

A N O 
PIWIIlJÇAO CONSI IMO I' IW 111 1 UI O CONSlIMO I'ROl1llCiío CONSI IM O 

197 2 1 .1 2 n ~ . 2~O C,.7(,:' (J. 7~ n 9 . RRS C) • () (, O 

1 973 5 .505 3.4 O 2 7 . 7b O 7 . 575 11. 265 1 0.977 

1 974 3 .44 5 3 . SUl 7 . 757 7 . 45U 11. 020 10 . %8 

1 975 3 . 3 1 5 3 . 368 6 . 850 7 .028 10 .1 65 1 0 . ~96 

1 976 3 . 585 3.505 8.025 7 .915 11. 6 1 0 11 . 420 

1 9 77 3 .fll S 3.715 H. (J IO K • (, I 5 1 2 . 225 1 2.~30 

1 () 7 8 ~ . 711 S ~.72S H . ~)(lS H. 77 S 1 2 . (, 50 1 2 . SIIO 

1 979 3 . 860 3 .8 70 9. 330 9. 1 25 1 3 . 190 1 2 . 995 

1 980 3 . 845 3 . 760 8 . 645 8.685 1 2 . 490 1 2 . 445 

1 98 1 3.690 3 . 700 8 . 490 8 .4 65 1 2 . 180 1 2 . 165 

1 982 3 . 755 3 . 755 7 . H30 S .n05 11. 585 11. 7 60 

1 (I 8 ~ :) . ~HS ~\ .XXII X .1I 2 11 S . I ~ 11 I 1 . '111 S I .~ . (\~(l 

- - --_. - - - - - -

FONT 1:: IWHHI:R STAT I ST ICAI. HIII.I . I:, T I N 

m 
:?' 
-~ CJ 
::;J 
;c. 
:g 
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TA BE LA 03 : l'IWlllICi'iO I: CONSIIMO !lI : BOIWACl lflS NO I' fl Ts . 1972-~~ 

(t peso seco) 

BORI,AC f1A NAT IIR AI. BOIU,flCIIA S I NTrT I CA TOTAL 
A N O 

I' IWl lIl çi'in CONSIIMO l'IWIlIIC}\O UI NSIIMO I'ROIJlle}\O 

1972 25 . 8 1 8 44 . 21Y 94.581 114.290 120.399 

19 7 3 2 3 . ~O2 5 I . I 56 125 . G20 1 ~ ' 1 . 5~ 2 149 . 0 22 

1974 1 8 .6 06 5 7 .l) 45 1 55 .]h I Ihh. 227 l B. 7 6 7 

19 7 5 1 ~1 . ~4H 5X . 7 0 '1 I 2}{. ~ (1 X I 7 l' . ~ ~ (> I 4!:l . I ~Jl, 

1 976 2U . 298 Dó.lll I D4 . ~H4 20 1. l1~ll IH4. 118 2 

1 977 22 . 560 71 . ~ 5~ I RR. I ~ R ! (I ~ . 72 (I 2 1 0 . 70R 

19 78 23 . 708 72 . 492 20 (,.O ll3 2 2 2 .0()4 229 . 77 1 

1 979 24 .~15lJ 75 . ~I LI ~ U 3 . 7 '17 n5.45 7 2 48 . 75 (> 

I 9RO 2 7 . RU RI . O S 'I 2 ~ 'I . I I r, ": /1 ~ . X2 S ::'7 () . q 2 ~ l 

1 981 30.25 7 74 .. ~ ()lJ 222 . H71 201.3 1 5 253. 1 28 

1 982 3 2 . 7 95 6 7 . 7 h4 22 8 .1 4 2 I '14 . 7 (I:) 260 . 9 3 7 

1 983 ~5 . 22 IJ 7 IJ. 2 1H 22 0. :IL O 1'1'1 . I 5 K 2 5 (, . I ,11 1 

- ---. - ---_._-- - -- -----

FONTE : S UIJII I'VEA 

CONSIIMO 
._ -------

158.509 

2 00 . 11'1~ 

22 4 .1 7 2 

2~5 . US(J 

2 [) 7 . 74 7 

2 7 (,.(lR~ 

294 .4 '16 

~O I .400 

:; ..': J . S S ·} 

27 5.bH l 

2 6 2 .46 7 

2 h~) . :; 7 h 

m 
~ 
OJ 
:7.J 
:;:. 

~ 

." ' 
:z; 
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TA BELA 04: EVO LlJÇi\O DA PRODUÇJ\O DE BORRAC IIA NATURAL SEGU NDO SUAS 

f ONTES 

(1. 0n l) t peso se co) 

A N O 
DI SC RI MI NACI\O 

l ~J 7 /l 1 ') 7 ~) 19/111 l 'lH l 1 ')H l 1'18 :> 

SERI NGA I S NATIVOS 2 O , ') 21 ,S 23, 2 L4,3 26, 3 26,0 

SERI NGA I S DL CULT IVO 2 ,8 3 , 5 4 , 6 6,0 6 , 5 9, 2 

TOTAL 23,7 25 , 0 27 ,8 30,3 32,8 35,2 

DI STRI BUI (i\O PERCENTUAL 

Sl:RT NGAI S NA Tl VOS 88, 2 811 , O H ~ ,4 80 ,2 8 () , I 73 , 9 

S LR I NGA l S 11 L: CULTIVO 1) , H 14, O 11l , 11 1 ~) ,8 1 ~) , ~) 2 (J , 1 

FONTE : SUDHEVEA 
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TABELA 05: ÁREA CONTRATADA, ÁREA PLANTADA E EXPECTATIVAS DE PLANTIO 

POR REGIÃO, ATRAVfs DO PROBOR - (posição em 31.12.83) 

REGIÃO 

AMAZONIA 
- ÁREA CONTRATADA (h a) 
- ÁREA PLA NTADA ( ha) 
- ÁREA A PLANTAR (h a) 

O. REGIOES 
- ÁREA CONTRATADA (h a) 
- ÁREA PLANTADA (ha) 
- ÁREA A PLANTAR (ha) 

TOTAL (*) 
ÁREA CONTRATADA (ha) 
ÁREA PLANTADA (h a) 
ÁREA A PLA NTAR (ha) 

PROBOR I 

25 . 238 
10.792 

5 . 43 1 
2 . 990 

30 .6 69 
1 3 . 782 

PROBOR 11 

123.726 
67.469 
44 . 961 

1l. 6~1 
6 . 702 
3.565 

135 . 357 
74 . 171 
48.526 

PROBOR ITI 

28 . 611 
14.17 7 
14.4 34 

8 .575 
3 . /43 
4.832 

37.186 
1 7 .9 20 
1 9.266 

TOTAL 

177 . 575 
92 . 438 
59.395 

25 . 637 
1 3.435 

8 . 397 

203 . 212 
105 .873 

67 . 792 

( *) A DIFERENÇA ENTRE A ÁREA CON'fRATADA E A SOMA DA S ÁREAS PLAN'I'A 
DAS E A PLANTAR, REFERE- SE Ã PRO,lf"J'05 CUJAS ÁIlEA5 FO llAM CANCELÃ 
DAS OU R [OUZ IDAS POR D I VE ll 50S MOTI VOS lA BANDONO, O T STI< UI çi\O, 1 N 
CENUIOS, ETC) 

FONTE: SUDHEVEA 
PROBOI< I - META 
PROBOR 11 - META 
PROBOR 111 - META 

18.000 
1 20.000 
250.000 

ha (1972-80) 
ha (1978-89) 
ha (1982-94) 
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TABELA 06: ÁREA CONTRATADA PO I~ UNIDADE FEDERATIVA ATRAVEs DO PROBOR 

(ATE 31.12.83) 

PROI30R 1 mOBO!{ II i'ROBOR III TOTAL 

REGIÃO/UNIDADE ha ~ ha • ha % ha ~ , 

AMAZONIA 25 . 238 82 123. 726 91 28.611 77 177.5 75 87 - -
ACRE 7 . 970 26 13.134 10 2 . 668 07 23 . 772 11 
A~1APÁ 57 O 02 253 01 102 925 
A~1AZONAS 7 . 874 26 32 . 660 24 5 . 355 14 45.889 23 
GOIÁS 40 405 02 ~45 
MAR AN HÃO 10.540 08 967 03 11 . 507 06 
M.GROSSO 4.680 15 30 . 526 22 8 . 964 24 44.170 22 
PARÁ 2 . 519 08 15.423 11 6 . 746 18 24.688 1 2 
RONDONIA 1. 625 05 20 . 973 15 3.138 08 25.736 13 
RORA IMA 177 266 01 443 

O. REG IDES 5 . 01 18 11 .6 3 1 09 8 . 575 2:' 25.6'\ 7 13 - - ---
BAHIA 5 . 431 IH b.051 05 1 . ~) 2 6 OS 13. ,108 07 
E. SANTO 5.580 04 :1. O 56 OR R.636 04 
M. DO SUL 60 ()O 
M. GERAIS 438 01 438 
PERNA~1BUCO 1. 91 5 05 l. 91 5 01 
R. DE JANEIRO 200 01 200 
S. - l'AULO 980 03 98 O 01 

TOTAL 30.669 100 135.357 100 37. 1R6 100 203. 212 100 
--------

FONT E: SUDH EI/EA 
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TAB ELA 0 7 : ÃR EA PL AN TADA POR UNIDADE FEDERA'rI VA ATR AVEs DO PROBOR 
(ATE 31 . 12. 83) 

PROllOR I PROllOR II PR0130R II I TOTAL 
REGIÃO/ UNIDADE 

ha % ha % ha % ha g 
" 

AMA ZONIA 1 0 . 792 78 67 . 469 9 1 14.1 77 7 9 92 .4 38 87 

AC RE 1. 869 1 3 9.895 13 1.1 95 07 1 2 . 9 59 1 2 
AMAPA 50 94 52 1 9 6 
AMAZONAS 4. 500 33 1 <) • 31 3 26 2 . 21 5 1 2 26.028 25 
GOIÃS 20 2 05 01 22 5 
MARANHÃO 817 01 388 0 2 1 . 205 0 1 
M. GROSSO 2 .1 9 4 1 6 14. 406 2 0 5 . 340 3 0 21. 940 21 
PARA 1. 59 6 1 2 7.602 1 0 2 . 660 1 5 11. 858 11 
RONDO NIA 583 04 1 5 . 30 4 21 1. 99 2 11 1 7.8 7 9 1 7 
RORAIMA 1 8 1 30 01 1 48 

O. REG I DES 2 . 990 22 6 . 7 0 2 09 :> . 743 21 13 .4 35 13 -
BAHI A 2 . 99 0 22 3 . 0 <J2 04 9 1 3 OS 6 . 99 5 0 7 
E. SAN TO 3.(,10 OS 1. 3 1 :> 0 7 4 . <) 2:> OS 
M. G. DO SUL 
M. GERAiS 22 0 OI 22 0 
PERNAMBUCO 80 7 05 80 7 01 
R. JANEIRO 
S. PAULO 490 03 4CJ(l 

TOTAL 1 3.782 1 00 74. 1 71 1 00 1 7 .920 100 1 05 . 8 73 1 00 

FONTE : SUD HEVEA 
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TABELA 08: EVOLUÇÃO nA PRODUÇÃO, CONSUMO E H1PORTAÇOES DE BORRACIIA 

NATURAL NO PAIs . 1977-83 

(1.000 t peso seco) 

PRODU CÃO IMPORTA CÃO A N O CONSU~1O AI B 
(A) CB) CC) 

1977 22,6 71,4 57,5 0,32 

1978 23,7 72,S 56,2 O,~:I 

1979 25,0 7 S , <) 51,7 (l,~:I 

1 980 27,8 81,1 56,2 0,34 

1981 30,3 74,4 44,5 0,41 

1982 32,8 67,8 38,0 0,48 

1983 35,2 70 ,2 35 ,2 0,50 

FONTE: SUDEEVEA 
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TABELA 09: PROJEC:AO DA PRf\nllrl'iO, CONSUMO, IMPORTACÃO E EX rORTAçll.O 

DE BORRACHA NAT URJ\L NO PJ\fS. 1983-95 

(1.000 t p es o s eco) 

PRODUÇÃO CON SUMO H1 POI~TAr.l'iO EXrOI<TAçAO A/ Il A N O 
CA) C 13 ) CC:) (Il) 

1983 33,4 68 , 0 2~) , () [). 4 9 

198 4 34,3 75,0 40, 7 0,4 6 

1 985 36 , 7 80,0 4 3 , 3 0,46 

1986 38 , 9 83,2 44,3 0,4 8 

19 87 43,4 86,5 43,1 0 ,5 0 

1 988 52 ,2 90,0 37, 8 O, SH 

1 91\9 6 7 ,4 9 3 ,6 2(), 2 l) , 72 

1 990 81,3 99, 7 1 R, 4 [) , 8 2 

1 99 1 1 00,4 106, 2 5 , 8 [) , ~) 4 

1992 l ZO,() 113,1 6, 9 1 , () (i 

1 9 ~3 1 36 ,8 1 20,4 16, 4 1 , 14 

19 94 I 5 ~, 4 I 2R , 2 25,2 1 ,2 (l 

1995 17h, R 1 3b, h 41l, 2 I , 2() 

--------_.-.--- --------- ._-_ .. -

FONTE: SUnll EVEA 
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TABELA 10: PROJETOS DE PESQ'lTSA E PE S!) IITSAnORES ENVOJ.VTIlOS 
EM HEVEICULTURA POR UNlOAIJE J'EOEI/ADA . SlTUAÇAO EM MAIO /84 

ESTADO OU UNIDADE EXECUTORA NÚMERO DE PROJETOS PESQU I SA DO RES 

< TERRITORIO DE ENVOL VI DOS 
Z PESQUISA OUTROS o PREVlSTOS EM E X EC UÇ AO CONL UfDOS (1) c 
r 
l> 
O AMAZONAS CNPSIJ 48 45 1 3 29 l> 

l> PARÁ UEPAE/A LTAMIRA 
O FCAl' 2 l J 7 4 1 2 
~ 

RONDÔNIA UEPAE /P . VELHO 11 lL Dó Z 
üi ACRE UEPAE/R. BRANCO ~ 3 01 
-< 

'" RORAIMA UEPAT/B, VISTA 2 2 01 II 
Õ AMAPÁ UEPAT/MACAPÃ 3 3 Dl 
O MARANHÃO EMAPA 3 3 01 
l> 

ES P I R ITO SANTO EMCAPA 7 7 07 l> 
Gl !vIA TO GROSSO EMPA 5 5 02 
II 
ii BAHIA CE PLAC 
C EPAI3A 21 20 1 18 r 
-< SÃO PAULO IAC C 
II FEALQ 23 22 1 53 l> 

113 
PERNAMBUCO IPA 3 3 01 
MINAS GERAIS El'AMlG H 8 0 7 
HATO G. DO SUL L~1I'ALR li 4 0 2 
GOIÁS EMCOJ'A l j O J 

._-_ .. -._----_._--- -_._--------_._- _._----
TOTAL 20 163 154 1 09 le 

._---_._--
(1) NÃO INI CIADOS , PARA.LISADOS, ADIADOS OU CANCELAL10S FO NTE: EMI3RAPA / CNPS D 
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TABELA 11 - NOMERO DE PROJETOS E EXPERIMENTOS EM EXECUÇAO POR LINHA DE PESQUISA 
NAS REGIOES ABRANGIDAS PELO PN P- SERINGUEIRA - 19 84 

LINHA DE PESQUISA R.!'iORTE 

P E 

Fisio lo gia Vegetal 5 8 

Fitopato10gia 14 33 

~!e1horamento Genético 17 66 

Fertilidade do So l o 13 21 

Entomo10gi a 8 19 

Climatologia 1 2 

Fitotecnia 8 13 

Manejo 1 O 17 

Economi a 6 " , 

Tecnologia da Borracha 2 4 

TOTAL 84 19 0 

Fonte: HIIlRJ\I' .I\/CNI'Sil 
R. NOIHE : J\M , I'A , AI' , ~IA, J<R, IW " I\C . 
R. NORDESTE : BA e ri. 
R. CENtRO- OESTE : ~!T . MS e GO 
R. SUDESTE : SP , ~!G e ES . 

p; pro jeto 
E; exper imen to 

R.NORDESTE R.CENTRO - OESTE 

P E P E 

1 4 1 2 

5 17 

5 17 4 7 

2 13 3 6 

4 l3 

1 1 

3 15 1 1 

1 l 1 1 

1 5 

23 H6 1 () 17 

R. SUDESTE TOTAL 

P E P E 

8 10 15 24 

8 21 27 71 

8 14 34 104 

7 7 25 47 

12 32 

1 1 .) -I 

1 1 13 30 
4 7 16 26 

7 12 

2 4 

37 61 1 5-1 .3S-l 
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TABELA 12 - EVOLU ÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL DO CNPSD ENVOLVIDO NO PNP-SERINGUEIRA - PER r ODO 
1975 A 1984 

ÁREA DE ATUAÇÃO 1975 

TEcNICA CIENTIFICA 03 

APOIO A PESQUISA 43 

ADMINISTRAÇÃO 23 

TOTAL 69 

Fonte : HIBRAPA/CNPSD 

Em 1984 : 

1976 1977 1978 1979 1980 

12 la 17 20 26 

85 97 78 78 98 

18 22 21 26 34 

115 129 116 124 158 

Pesquisadores I - 9 (B . $) 

Pesquisadores 11 - 35 (M . S) 

Pesqlli sadores 111 - 3 (Ph . D) 

19 81 1982 1983 1984 

32 47 4-. I 47 

99 101 102 104 

35 49 50 49 

166 197 199 200 
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DEFICI~ N CIAS NUTRICIONAIS 

MANDAROvA 

MOSCA 8RANCA~ 
MOSCA DE RENDA ~ 

LAGARTA MILITAR 

BENEFICIAMENTO E 
ACOrllDICIONAMENTO 
DE SEMENTES 

INCOMPATI81L1DADE COPA-PAINEL 

T~CI'JICA DE 
PREPARO 
DE MUDAS 

CLONES PARA AS DIVERSAS 

CONDIÇ6ES ECOLÓGICAS 

PER IODO DE IMATURIDADE 

PODRIDÃO DO PAINEL 
CANCRO DO PAINEL 

RENOVAÇÃO DA CASCA 

REGENERAÇÃO DO LATEX 

CANCRO DO ENXERTO 

TÉCNICAS DE PLANTIO 
i"'" A,~.,.ro 
,(\3 'I6!?J,[b" 

~ / LEGUMINOSAS DE COBERTURA' / 
;,.;.. .................. '" ~ ...-;;,' -:::: "........ '............ .......... ' .... 

PROFUNDIDADE DE SOLO 

TEXTURA DE SOLO 

GRANULOM ETRIA 

MA DRENAGEM 

/11 . 

RUBELOSE 

ENXERTIA DE COPA 

FISIOLOGIA DA PRODUÇÃO DO LÁTEX 

TÉCNICAS DE SANGR IA 

PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE 
DE 80RRACHA 

PROCESSAMENTO DA BORRACHA 

QUALIDADE DA BORRAC HA 

ENXERTIA DE BASE 
INCOMPATIBILIDADE ENXERTO 
-PORTA ENXERTO 

PODRIDCES DA RAIZ 

DEFICI~NCIAS NUTRICIONAIS 

FITOTOXIDEZ 

MICORRIZAÇÃO 

FIXAÇÃO DE NUTRIENTES 

ACIDEZ 

FIGURA 1 - Reprosentação esquemática de uma seringueira 
indicando os principais problemas, 
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